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RESUMO: Este estudo tem como objetivo apresentar os recursos disponibilizados pelo Núcleo de 

Apoio à Acessibilidade e Inclusão das Pessoas com Deficiência, Transtornos Globais do 

Desenvolvimento, Altas Habilidades/Superdotação e Mobilidade Reduzida (NAAI) que podem ser 

incorporados no ensino e aprendizagem de matemática na Faculdade de Filosofia Dom Aureliano 

Matos (FAFIDAM). O NAAI é um espaço institucional da Universidade Estadual do Ceará, onde 

suas atividades são expandidas em seus demais Campus, neste estudo será enfatizado o NAAI da 

FAFIDAM. Dentre os resultados, podemos destacar o Multiplano, uma lupa eletrônica que além de 

ampliar, também faz a leitura de textos, um scaner e um teclado com as letrar grandes.  Neste estudo, 

focamos em explorar o Multiplano, pois a princípio, logo se visualiza possibilidades de sua 

incorporação em sala de aula. 

PALAVRAS-CHAVE: Multiplano. Ensino de Matemática. Inclusão. 

 

INTRODUÇÃO 

O referido estudo tem como objetivo apresentar os recursos disponibilizados pelo NAAI, os 

quais podem ser incorporados no ensino e aprendizagem de matemática na Faculdade de Filosofia 

Dom Aureliano Matos – FAFIDAM. Buscamos explorar em especial o Multiplano. 

Preliminarmente cabe destacar que ao falar em Educação Inclusiva no âmbito educacional das 

instituições é necessário alertar para a proposição de políticas públicas voltadas em promover o acesso 
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e permanência dos estudantes nas instituições de ensino. Ciente desse fato, a Universidade Estadual 

do Ceará (UECE), dispõe de um núcleo, o qual chama-se NAAI e se configura como sendo uma das 

políticas públicas da referida universidade para favorecer a inclusão dos estudantes. 

De acordo com o site da universidade, compreende-se que o Núcleo de Apoio à Acessibilidade 

e Inclusão das Pessoas com Deficiência, Transtornos Globais do Desenvolvimento, Altas 

Habilidades/Superdotação e Mobilidade Reduzida é um espaço institucional da UECE onde articula 

e executa ações voltadas para a eliminação de barreiras das pessoas com deficiências, transtornos 

globais do desenvolvimento, altas habilidade/superdotação e mobilidade reduzida. Além disso, busca 

promover a inclusão do aluno no contexto acadêmico e profissional do âmbito da FAFIDAM/UECE4. 

Além disso, cabe ainda acrescentar que o NAAI tem a missão de “promover a acessibilidade 

e a inclusão como direito universal a todos os indivíduos independentes de suas características físicas, 

sensoriais e intelectuais, bem como remover barreiras físicas, atitudinais e de comunicação no âmbito 

da UECE”.5  

Como forma de atingir essa missão, o NAAI trabalha para conseguir cinco objetivos, os quais 

são: 

I.  Propor e coordenar a política e as ações de inclusão e acessibilidade com vista à inclusão, 

à permanência e ao acompanhamento de pessoas com deficiência, transtornos globais do 

desenvolvimento, altas habilidade/superdotação e com mobilidade reduzida no âmbito da 

Universidade Estadual do Ceará; 

II.  Constituir instância consultiva para ações afirmativas relacionadas à política de inclusão 

e de acessibilidade da UECE; 

III.  Promover ações de incentivo, de acompanhamento e de apoio para o desenvolvimento e 

a disponibilização de tecnologias, de instrumentos, de recursos didáticos e de soluções 

arquitetônicas que promovam a acessibilidade e a inclusão; 

IV.  Promover ações de sensibilização, de conscientização e de fortalecimento da inclusão 

social e institucional de discentes e de servidores docentes e técnico-administrativos com 

deficiência, transtornos globais do desenvolvimento, altas habilidade/superdotação e com 

mobilidade reduzida; 

V.  Proporcionar intercâmbio entre a UECE e demais setores civis da sociedade, com vista à 

inclusão de PcD, transtornos globais do desenvolvimento, altas habilidade/superdotação e 

mobilidade reduzida, sobretudo para criar-lhes oportunidade de trabalho, cultura e lazer”.6 

 

Como se pode observar, a política de inclusão do NAAI vai além da inclusão dos estudantes 

na sala de aula ou nos espaços internos da instituição, a busca por parcerias e intercâmbios com 

demais setores civis da sociedade sinaliza o compromisso com a inclusão também fora dos portões 

da universidade. 

 

4 Informações observadas em: https://www.uece.br/naai/institucional/conheca-o-naai/. Acesso em: 31 de outubro de 2024. 
5 Informações observadas em: https://www.uece.br/naai/institucional/conheca-o-naai/. Acesso em: 31 de outubro de 2024. 
6 Informações observadas em: https://www.uece.br/naai/institucional/conheca-o-naai/. Acesso em: 31 de outubro de 2024. 
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O NAAI da FAFIDAM é composto por uma equipe composta pelo professor Dr. Marcos 

Rosendo, uma auxiliar administrativa Miriam Torres. Dentre a estrutura da equipe, o NAAI tem um 

projeto intitulado “Lab-Libras 5 edição”, o qual é coordenado pelo professor Dr. Marcos Rosendo, 

em que é composto por cinco bolsistas sendo três desses bolsistas direcionados para Libras, e ainda, 

dois bolsistas voltados para o auxílio de alunos com deficiência intelectual, sendo um desses bolsistas 

aluno do Curso em Licenciatura em Matemática. 

Por fim, de forma a atingir o objetivo deste estudo utilizamos como método de investigação a 

pesquisa de campo de abordagem qualitativa, onde aconteceu na FAFIDAM, especificamente na sala 

do NAAI. A referida pesquisa aconteceu através da observação e identificação dos recursos que o 

NAAI disponibiliza para os estudantes da instituição.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Recursos disponibilizados pelo NAAI 

De modo geral, o NAAI disponibiliza de alguns recursos, como: computadores, lupa 

eletrônica, teclados e multiplanos (Figura 1): 

Figura 1: Recursos presentes no NAAI 

 

Fonte: NAAI FAFIDAM. 

Dentre esses recursos, como sinalizado anteriormente, iremos destacar e enfatizar neste estudo 

o Multiplano como sendo um dos recursos que podem potencializar o processo de ensino e de 

aprendizagem de matemática. 

O multiplano como recurso para promover o ensino e aprendizagem da matemática 

O multiplano é um recurso didático e inclusivo onde estudantes com diferentes tipos de 

especificidades podem se utilizar deste recurso, de forma a corroborar para a potencialização do 

desenvolvimento da sua aprendizagem em matemática, em conceitos geométricos por exemplo. 

Guarda et al. (2023, p.10) ressalta que “o multiplano é um recurso didático que se alinha com o 

paradigma da educação inclusiva, na medida em que permite a participação de estudantes com 

diferentes especificidades”. Assim, o multiplano é dado como um material o qual pode ser utilizado 
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por todos os estudantes, relacionando com o paradigma da Educação Inclusiva estipulado pela 

UNESCO. 

Guarda et al. (2023) ressalta que o multiplano pode ser denominado também, como “Kit 

Multiplano”, onde o respectivo recurso é composto por: 

uma placa retangular, contendo 26 linhas e 21 colunas perpendiculares com diversas 

perfurações equidistantes de mesmo diâmetro, uniformemente distribuídas; uma placa 

circular, com 72 furos em sua circunferência e 13 furos no interior, sendo um deles no centro 

do círculo; diversas peças que podem ser encaixadas nas placas, como pinos, elásticos, barras 

para estatísticas, fixadores, hastes, argolas, e peças coloridas com números e símbolos 

identificados em Braille e língua natural (Guarda et al., 2023, p. 2). 

 

Além disso, ainda compõe o kit um manual com sugestões de como utilizar o recurso para 

explorar determinados conteúdos (Figura 2). 

Figura 2: Kit Multiplano 

    

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo dos autores (2024). 

 

Por meio do Multiplano, pose-se abordar diferentes unidades temáticas da matemática, como: 

Números, Geometria, Álgebra, Probabilidade e Estatística. Guarda et al. (2023, p.11) destaca a 

utilização do Multiplano na Geometria e na Álgebra, no contexto do ensino e aprendizagem em 

matemática, em que possibilita a “identificação das figuras geométricas e de suas características por 

meio do tato, facilitando assim o cálculo de áreas, a exploração de teoremas, identificação de 

triângulos, quadriláteros e demais polígonos, resolução de equações e construção de gráficos de 

funções, [...]”. Além disso, Guarda et al. (2023, p. 11) acrescentam que por meio do Multiplano pode 

ser explorado “algoritmos de operações aritméticas, frações, plano cartesiano, funções, construção e 

identificação de figuras geométricas, trigonometria, elementos de estatística e probabilidade, matrizes 

e determinantes, produtos notáveis, equações e sistemas de equações, potenciação e radiciação [...]”. 

Assim, evidenciamos as diversas aplicações e utilizações deste recurso de forma a corroborar no 

ensino e aprendizagem de matemática de forma a contribuir para o docente de modo a possibilitar 
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novas abordagem do conteúdo de forma mais prática e lúdica, além de propiciar uma aprendizagem 

para todos e uma aprendizagem menos abstrata. 

Diante das potencialidades desse recurso, percebemos a necessidade de o professor de 

matemática manter-se em formação contínua de forma a buscar subsídios que possibilitem o 

conhecimento e utilização de novos recursos, de modo a promover um ensino de matemática 

inclusivo. Maciel, Ferreira, e Megda (2022, p. 13) enfatizam que “a formação continuada de 

professores é fundamental para que a inclusão aconteça de maneira mais ampla [...]”. Contudo, para 

que o Multiplano venha a potencializar o ensino e aprendizagem matemática, o docente/monitor 

precisa receber formação a fim de conhecer e aprender a utilizar este recurso para promover de fato 

um ensino de qualidade e inclusivo nas aulas de matemática e/ou assistência/monitoria.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste estudo, buscou-se identificar e apresentar os recursos disponibilizados pelo NAAI que 

podem ser incorporados no ensino e aprendizagem de matemática na Faculdade de Filosofia Dom 

Aureliano Matos – FAFIDAM, onde foi visto que ainda há uma quantidade mínima de recursos 

voltados para o Ensino de Matemática na perspectiva de potencializar o ensino e aprendizagem de 

matemática no contexto da inclusão. 

Destacamos como sendo um recurso relevante para o ensino de matemática disponibilizado 

pelo NAAI, o Multiplano que aborda diferentes unidades temáticas da matemática, em que destaca-

se entre elas a geometria e a álgebra de forma a potencializar o ensino e aprendizagem para com os 

estudantes atendidos pelo NAAI da FAFIDAM.  
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